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rativo de custo desapareceu, ou seja, . . 
as pessoas não loc·alizam mais o custo 
proporcional de salário e máquina, 
ou o valor do dinheiro :__ · elas estão 

- des~rientad~s. ·É impossível i_ndicar o 
preço em qólar (também está com 
infl~çãó) ou · em O RTN ou em salá-

-rios m íriimos etc.' Então é necessário­
aceitar a descrição de . Reina-ldo de 
-Moura: "AltO: custo, só 'justificado 
para grande fluxo", ou "Alto custo 
de aquisição", ou "Custo relativa­
mente alto de aqui~ição" ;- ou "Custo 
de- áquisição elevado", ou "Baixo 
custo, não utiliza energia elétrica"' 
etc. Talvez um anexo, com custos em 
determinada data, de empilhadeiras, 
palets, armé}zéns, carrinhos de _ mão' 

_ etc.,. em forma de tabela, permitiria 
tornar um pouco mais sim_ples a esco­
lha. o volume 3 coai "custos" e "se-

' leção" séria, então, mais fácil de usar, _ 
caso nesse. livro --o a'utqr se lembre da 
tabela de preços. 
- Re·sumidamente, é então possível 
definir este novo yolume 1 de .Réi­
naldo de Moura, Manual de movi­
mentação .de materiais: 

· à t I ivro que se 'destina a técnicos de 
· nível secundário, engenheiros forma-. 
dos, administradores de· fábrica, mes­
tres etc., para todos que ·possam ser' 
envol'vidos em -moviJTlentação e esto- ' 
cagem, e proj~to de produto.; 

b) livro pratico que mostra -ao diretor 
da' empresa onde deve apli~ar o. di­
neiro de 'transporte interno, de. fácil 
leitura, com identificação visual, sem 
leitura, dos a~suntos (na Alemanha vi -
livros _identificados por desenhos des- ­
te tipo, . página _ por página·, com códi­
go em cores). Assim, vendo no canti­
nho direito superior da página uma 
empilhadeira já ·se sabe que este capí­
tulo é sobre _ esse assunto e toda pági~ 
na azul · é,. por éxemplo, sobre custo·. 

-E:m toda fábrica e em todo ca'h1po de : 
·produção deve existir este livro; 

I, 

c) livro que mostra'. a arquitetos com 
quais me!os. poderá contar o edifício 
para o transporte i'nterno· de mate~ 

· riais e conio deve o_ projeto possibili­
tar a integração; . 

. ' d) o livro não dá custos comparativos 
. (espe~ar ·o volume -3) da ~ão-qe-obra 

nem dà's . equip~mentos; · 

e) o livro não ~ostra onde e como 'no' 
'Brasil o equipamento jà 'to i usado ou 
aprovado; 
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f) o livro .é essencial' para estudantes 
de -escolas de 'engenharia e- admin-is­
traçao, que assim; antes de visitarem· 
indústrias,.rpoderão identificar meios 
de movirrlentação; 

g) .o livro ·não tem hibliografia, pois 
esta ficará pa~a os volumes. seguintes 
do manual. 

O resenhista aguarda . com 
interesse os volumes seguintes para 

-'poder julgá-los definitivamente como 
li~ro texto e d~ casos. O 
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. B~rthoud, Gérald. · Pladoyer 
pour l'autre. Geneve, - . Paris, 
Droz, 1982. 294 p: 

A _ autoge-Úão é freq_üentemente pen­
. sada apenas e-m termos, de produção e 
-trabalho, o que em geral impt __ ica uma 
aceitação ainda · que_ inGons·ciente em 

.. muitos casos dp . pxodutivismo e da 
· uniformiza·ção capitalista . . ·_ 

Essa tendência perigosa -ignora que 
a espécie humana 'constroi e transmi­
te, de uma geração para _outra, siste· 
·mas simbólicos· qüe "gararí,tem ·a -co­
municação entre-indivíduos e grupos 

-e que .permitem, ao mesmo tempo, a 
identificação .e a dÍferenciação daque­
les que. compartill;la_m _ .o mesmo uni· .· 
verso de significaçJ6. · ., 

- Poi~ be~, se· a · a~togestão preten­
de ser mais do .que uma participação 
igualitária num ·mundo utilitário hi­
pertrofiado, herdado diretamente da~ ..... 
sociedade capitalist-a-, ela não pode 
evitar pro'curar um caminho possível 
na sober-ania c;omunitária~ · 

- Com efeho, as -sociedades se ex- . 
· primem por intermédio do s·entido 
que dão à riqueza m_aterlal. Pode-se 

. apreender essa npção em· dois níveis , 
da · análise. Evidenfemente, pode-se 
permanecer na s·ignÜicaÇão banal._ A 
riqueza, inserindo-se no universo da 
eséassez, de acordo' com as exigências 
da economia _liberá!, equi·vale a um 
valor' 'destinado ao _ ai;)aréãmento ind1-
vidual ou coletivo. Todavià, por trás 
da riqueza-coisa há um rriodo de co­
municação ·. social ou de troca; Dessp 
forma, é possível se opor a .uma ri­
queza monbpolizada ou . acuinu•ada, 
Uina riqueza compartilhadq Ó~ CO· 

. municativa, pr:ópria da formação co­
.münitária. 

O que é ·- importante. ter .~m_ conta -. 

é. que uma das condiÇões para a·cons-
-trução de -uma sociedade a~~ogestio- ' 
nária ·?eria ·caminhar em ·direção ?. 

. uma riqueza compartilhada o.u sim- _ 
bóllca, qualquer que fosse o ·-riível· e a 
naturez-a das fo'rçàs_ produtivas; Isto 
implica livrarmo-nos .. de nossas con­
cepções _ produtivi~tas, procurando · 
empê~har-nos na criação de. -um ·mo-. 
'do de organização qualitativamente . 
diverso do que conhecemos. 

É import~lite . le~brar que o Esta­
do e o mercado ' levaram as modernas 
sociedades desenvolvidas a l.ima uni-

formi~açãó \ opr~~s~ra _ e ai ienante-
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onde o utili:tarismo cor.rórr;1pe a socia-
l idade. Nesse .sentido., o estudo antro·- · 
pológico de soci.edades· diversas pode 

· indicar-nos a viabilidade de o4tras 
formas de. viver e pensar. , Nãq que 
-devaf11os imitar ·os ·montanheses dos 
Alpes suíços ou os gat1awuri da Nigé-

·_ ria. É bem o contrári-o.-Não há possi­
. bilidade de autogestão seoo respéito à 

diversidade. e~ 'portanto,_ à singulari­
dade. 

O antropólogo Gérald Berthoud 
em seu livro Pladoyer pour /'autr(! 

. ti-ata de um"a. forma nem sempre sim­
ples, mas· sempre muito i-nteressante, . 
d~sse tipo de questão, que em últi"ma·· 
análise se insere na problemática da ; 
-dominação e da 'resistência no mundo 
moderno. . D 
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Bernoux, Philippe. Un tr-avail a 
_so'i. Toulous~, Privat, 1-982: 252 .. 

- 252 p. 

/ 

"Je p~x me contenter-d'une -
assiette de_soupe par jour. 
Mais je veux avou le droit 
de prende. des decisions sur 

_Ie-s probtemes de /'entreprise. ·:-

(Lech ~alesa, 27 aoút 1980) 

O livro_ de BernÓ~x- trata da reivindi- -
cação de apropriação entre os operá-
rios não qualificados. Entr~tt;tnto, sa­
lienta que essa ambição torna-se, 
atualmente, universal, atingindo ou-,­
tras categoria-s da população. Na -ver· 
dade, a aproJ!)r,iação _é uma . reação 
operária antiga. Os .operários procu­
ram, atualmente, na França, mai~ po­
der sobre o ambi·ente próximo, -do 
q-ue ménos fadiga qu mais seg';Jrança.· 

Não é surpreendente obseryar a 
apropriação no universo operário: na 
fábrica · a dominação dos sistemas 
industriais se faz sentir muito ·forte- -

- me·nte. 
·. De qualquer modo, não é exclusi­

vamente na Übrica que a. · domi~ação 
exerce seus constrangimentos. Esses 
também são" sentido em' out~os cam­
pos. Na França, a reação a és~ do­
minação se faz presente na-s lutas dps 
movimentos. regionais, nos movimeh­

. ~ ~l~·s feminista, ecológico e - muitos_ 
óutros. Mas, afinal, o que pretendem 
e$es màvime'ntos? Essendal~ente, 
preterí"dem o direito de dar sua-pala­
vra / na conduta de assuntos que lhes 
dlzem respeito', de obte~ o reconhe• 
cimento -de que um determinado 
dom ín'io - · o poder central - não 
pode mais législa·r soz-inho.- O que 

· torna · o movimento ·ecológico forte, 
por exemplo,, -não -é apenas a defesa 
da nàt~reza .e dos: espaços verde·s, .mas 
a luta---' pelq reconhecimento do direi­
to . de ·é.xpréssão, ou trú~~mo de nego~ 
dação, -das populações a que tais 
questõ.es se referem. 

Na ,-verdade, o termó apropriação 
tornou-se muito usado na França, o 

,--; - que segundd Bernóux é ·com-preensí-
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vel, já que um dos - ~raços caracter í-sti- .\ 
cos ·das sociedades altamente buro-

. cratizadas é-a exclusão do .pod.er, .le­
vandq à depéndêncja. A apropriação 
-é uma estratégia de conquista de um 

· pod~r sobre o s~u a~.biente pelo gru~ ­
po. Ela pe~m ite a esse grupo se defi- · 

·- nii" _pela luta coqtra- a ~omfn_a_ção. A . 
apropriaç~o ppstula, pois, -à luta e o 
reconhecimento de um grupo. /A au­
togestão está no estágio último da 

. àdm,171istração, mas Se apóia na práti­
Ca da apropriação. E-la, nà verdade, a 
legitima, Na medida em que a auto­
gestãO implic:;a a apropriação coletiv~ 

. dos meios de· poder por toda a soçie­
d~de, inclui a 'apropriação,. como ca· 
minho. Todavia, autogestão significa · 
exercíciq concreto do poder; . já a 
apropriação se .ma·nifesta no ·estágió 

. de luta._ o .: 
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